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nte de tudo, uma rapida declaração por amor 
das david, Está linhas não teem. por forma ale 
goma signlicação de um encarecilmento de ser: 
Siços: sto apenas uma palestra de chroníqueur, & 
ud mai. 

Eu não, venho apregour serviços: venho sim- 
plesmente contar db tórturas, ne tribulações por 
Rue passa um pobre diabo quê tem por dever gra- 
úlssiio. cooperar na realiação de fuma festa em 
honra de dois heroes ploriasos é excepejonaes, 
mas que tem por condão ingratisimo 'ehar-s€ 
cm" Llbboo, esbarrando em vilegiaturas & bron- 
chies para! toda: parte que se'volt à procura 
de lententos para uma fes 

Numa dese bronchies que encontramos quan- 
do procuravamos cantoras à cega senhora que 
“inha a desgraça = para ela é para nós, pride 
palmene; prq nó padeceros muito nais com 
Pausenci da do que cla com a presença da 
dronelite -=, à elege senhora, em quem nine 
guem adivinhara à primorosa cantora atraz de 
Er voz rouquenha é cheia de notas de barytono 
desafiados, dlis-nos que não únha medo nenhum 
de Canear Em publico. 

“E nto tenho medo, explicava, porque quando 
entro, nam palco e olho para os âmatote digo 
comigo: seia aquela que me contaram 
“que venham para cá, e veremos» 

“Rs iremos o mesmo dos que ns lançarem a 
primeira pedra >" que viesse para cá e viam. 
eta com dia marcado dia inaddiavel, a Lisbou 

uai desera, 0 campo & ns pras cheas de e 
barros Teto pelos primeicoshopros do outom- 
o! Imaginem | 

“Tudo preparado para uma fest. À casa yendi- 
da, o penta chegar, a chegur 9 dia, a chegar 
quai & hora, e de repente, zás! Um poeta em 
Cima mettido na cama com uma bronchite fu- 
rioso, um lenor em Casca com um eststico aber 
to outro pocta na Junqueira a arder em febre uma 
soprano. &m Lisbon com um abaixamento de voz, 
aqi outro poeta com a estaca trocada, acolá Um 
Dois róudo como Hina cata rachada 

lavra. de honra que é de uma pessoa ae sen- 
tir campanonie uté à re dos cabelos», terdo-os. 

Finalmente, a amabilidade graciosa de amado: 
res iustres é de Musres arstos remediou todos 
estes contratempos de 4 ultima hor € 0 sarau 
féx:ãe, O melhor que, se podia faser côm os pou- 
Goi elementos — Embora valioisimos -— de que 
de diapannco co 

Um plansta distinetisima, a exe sr4 D. Ca- 
“mia do Paiva Itaposo, prestou a casa festa a com 
Juvação de um belo tleno, exesutando primoro- 
iaménte a grande polonaise de. Chopin! que lhe 
valeu um tefumpho. justisimo: om rabequsta dos 
mais notaveis que Lisboa possue entra os seus 
ais queridos arista, O sur lipo Duarte, Uma 
organitação artística de elite, acompanhado por 
dois Mlusires amadores de música, 0 sr; Cond e 
Silva e Carlos Ferreira, deram à festa o cunho de 
uma verdadeira festa mica. Timotheu da Sil 
veira, um pianista amador que é um artista com- 
Pletisimo.velu expressamente de Estremos pr 
Jo serviço da festa da imprensa o seu talento de 
hiiunss é asa primorosa te; am violinista ama: 
“or que pode oEcupar logar erinente enre os ae 
tita gloriosos, si Costa Carneiro teve um bello 
Huteeston'um Solo de Berlioz; a empreza do thes- 
ti de D, Maria, que Dicarrimenta cedeu, 6 seu 
digo pára eua fa tomou la parte impor. 
tante restando 
Damisceno, Vi netos actores João, 
Auguo Rosa e Brasão, que fechou o festival comi 
mi esplendida poesia ecra expressamente pel 
nosso prande póeta Thomaz Ribeiro a orchasra 
do hdi. prestou amavelmene o deu concurso 
à ess festa/em que o Mello do Gymnasio recitou 
axcelemtemente um trecho do Crime, de Guerra 
Junqueiro, e a que Silva Pereira e Valle deram a 
on ale da aa extuberamie vei comics. 

jualamos muito de proposito paro fim Pau. 
regner, à formosa cantora que toda a Lisbon 


lina 


lher as teimtilações de um espírito privilegiado, 
de um talento aitítico, hors ligne, 

A Sua voz é magnífica o seu méthodo de canto 
correstissimo, e as suas hos graves de uma bel-. 
era completa, maream-lne logar proeminente em 
um futuro proximo no mundo Iso, 

É uma doile de ámanhã essa joven e formosa 

ta amador, que ren so str para se Uma 
artista gloriosa” 

Nafta de D. Maria Paulina Stegner cantou de- 
liciosamente uma romanza de Devia, à grande a 
da Giocunda, € uma romanza, Perche, composi- 
são do ilustre maestro Bonafous, o mestre dos 
Boros do theatro de S. Carlos, e que a acompa- 
nhou do piano. 

Poreh é um belo trecho musical, que Bonafous 
compoz para oferecer á sua discipula a ex srs 
D. Canharina de Sousa Coutinho, € que terá sem 
pre suceesão todas às vezes que for Estado, e cx 
Ppenddamete caco como o ipa Di Pa 
a Stogner. 


El-rei assistiu É festa feita em honra dos ilus. 
tres exploradores, e no fim fez-lhe entrega, na tri- 
duna real, e no meio dapplausos enthusiasticos. 
de todo 


O publico, dos dois albuns d'sssignaturas| 
orpanisados pela comissão da imprensa. 
À poesia de Thomaz Ribeiro que o actor Bra- 


2ão recitou com O talento superior que o distin- 
gue, e que foi applaudidissima, é a seguinte: 


EM CONTINENCIA 


E joga qual é mas excelente 
“Se ser do mundo Ve, se de tal pente 
Caí — Lavado, 


Com profundo respeito e reverencia 
venho tambem À lusitana festa; 
veterano que passa em continencia 
me uma gloria mais que no mund 
que, se pode enlutar-se uma eminencia, 
E idar algum tempo muda e mesta, 

à nuvem passa e do Sinai no cume 

se renccendem fandes de vivo lume. 


Se apoz muito liar, muita batalha, 
muito instruir, muito guiar 0 mundo, 

Je encosta a dlcançr o que trabalha, 

nem é Jethargo o somno seu profundo, 
mem os laurce que o cobrem ão mortlha! 
Se dos fructos do seu labor fecundo 

o querem despojar, ignaros povos, 

ergue-se e vinga-sé, em prodígios novos. 


Que quer dizer o excepcional carinho 
“com que 4 nação acclama e condecora 

estes dois, so volver ao patrio ninho, 

honra não feita aos seus irmãos d'outriora ? 
Ella, alheia a expansões « ao borborinho 
facil de outras nações, febril agora! 

— é que são, na tormenta com que arrosta, 
— tum gloria, — um protexto, uma resposta 


esta, 


Resposta a quem? a uma invejosa imprensa, 
— estrangeira, por Deus! muito extrangeira !— 
que attenvia o labéu de cada olfensa, 

fe que à mais torpe é sempre a derradeira), 
ho patentear, uma Jgnorancia immensa ! 

resposta a alguma voz ingrata e arteira. 

quê insinua, que mata, inunda e as 

mas acaba por fam pedindo esmola. 


Às insídias dalgum omnipotente; 
ds ingratidões vis do mundo inteiro 
que, forte pode ser, rico é potente, 
mas não poderá nunca ser primeiro, 
emquanto houver nas ribas do occidente 
este pequeno povo aventureiro, 
que A longhquos povos senhoreia 
eescreveu, por historia, uma epopeia. 


Tuoxaz Rineimo. 


Jayme Victor, o meu presado collega, 
missão é na redacção do Correio da Alan 
tou um discurso excellentemente pensado é cui 
dadosamente trabalhado, em que havia verdadei 
perolas itterarias, como por exemplo, 0 delicioso 
quadro historico da renascença. 

“Jayme Victor, que pela primeira vez falava em 
bico, em Lisboa, Perturbou-se muito, e dahá 
Vieram lumas hesitações que não deixaram apre» 
ciar como mececia à seu belo trabalho iterario. 

O discurso foi publicado no dia immedinto no 
Correio da Manhã, 


sob a direcção do illustre Nloricultor o sr, Mello 
Breyner. 


E agora, meus senhores, resta-me falar-lhes do 
tando seno na da san, à tada 
Sienna; à opera mova, da Trindade Na pera 
ue do(a ap ma ea to 
Peça 6 porno HER poe a semana io au 
Ee 


Gervasio Lobato, 


= E 
AS NOSSAS GRAVURAS 


HERMENEGILDO CAPELLO 
E ROBERTO IVENS (1) 

Os dois retratos que ilustram hoje a primeira 

à deste numero do Occiuesrt, reproduzem 


E yionomias dos doi intrepidos exploradores 
de pos da sua rica ing 
pri 


ro conta quarenta. e quatro € q se. 
Edo tinta é cinco abnos, e não Distante q ra 

lhos que tem passado, 05 sofrimentos das 
digas, das privações, dos desconfortos, das anci 
“ddded, se lhe no têm camorecido as "suas almas 
encrbsas, se lhe não tem quebrado o animo va- 
loroso, se lhe não tem arrefecida os ardores do 
emthusiasmo pela sciencia, pela. patria, pela. hu. 

tem-lho sulendo 4 fronte com 0% signaes 
ixando vêr, denunciando, 

os feitos para Dem servi 
Fem a sun consciencia no desempenho do dever 
que tomaram, mostrando de um modo frisante o 
quanto é doloroso cumprir um tal dever, 

Exemplo vivo de abnegação. Aprendei como 
se é grande sendo-se modi 

Os que teem ganho honrarias, no remanso da 
burocracia, entre alcatifas é reposeiros, entre as. 
intrigas da! política « as cortezânias; os Que mer- 
cadejam essas honrarias « troco do seu viro pa 
nho entre egoismas Interosseiros, Curvemse hu. 
milhados ante a grandera ester heroes de hoje, 
que por serem de hoje já não ha honrarias que 
às distingam entre o mualbaratado d'ellas. 


SESSÃO SOLEMNE 
DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LISBOA 
NO REAL THEATRO DE 5, CARLOS 


Foi em a noite de 1 do corrente que a Socieda- 
de de Geographia de Lisboa celebrou a sun sessá 
solemne, para a conferencia dos exploradores Ca. 
lo e Ivens, é entrega das medalhas de ouro of. 
Ferecidas pela mesma sociedade, 
'O grande recinto do theatro de S. Carlos, con- 
vertidas a plateia e caixa em um grande salão, es- 


tava litteralmente cheio de espectadores, os ca- 
marotes da mesma fór 


ma, 


numeroso auditorio composto de. 
Tlos do estado; corno dinlonintioo 
san e 


camara muni- 
s a marinha, alto. 
clero, incluindo Sua, Eminencia o Patriarcha, de-. 
putações de differentes associações, alto maiste-. 


Ro, socios da Sociedade de Geogtaphia emule 
Convidados, dugmentando os atractivos da festa 
grande” nuibero de, senhoras. em traje de pala, 
Sama grande variedade de oileuesclaguntes é dê 
oro, 

“6 discurso com que o ilustre ministro da ma- 
inha iniciou os rnbalhos d'aquelia sessão fi cas 
Jorosamente applauaido, e disjoz ngradaveimante 
o auditor 


rapidos de Hermene 


ud con spá 
ão 


180.3 volume da O 
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Em seguida Capelo ley o relatorio conciso da 
vingem & Roberto Ivens falou depois, pondo em 


es aid 
fes pe 
adore tinham pedi 
lona bandeira meo mun pelos estragos da 


da "o sr. Aguiar tomou à palavra 
do eito que os benemeribs explo- 
ndo, agitando por vezis a 


ego ou bplatsos rompiaFemasiiooa 6 
expomâncos dentre, os especindares, onde não 
apa ra déa Elio eus iteom pane 
conte ec que alma od de expo 
guess do Sto Aguiar segun sa entrega 
qa medalhas aos exploradores por; M, ELES 
Diu, na er : 

A monta ali oi comovente. Ele entre. 
go go tmedultaça Espe a Ivens abracando-os 
E iiindo lhes palavra afestaoses em que o mos 
Dara ova va a iii: ssação que o dom 
as 

' uditorio redobrou os seus applasos é não 
é possivel dessrever os bravos, au almas o vi 
fab que irrompe toda sl É 

da Daria virar no seu mas alto 
dlpusãoy uma oração colossal encerrava aquela 
fagh quê deixou dê 8 axa pratas recordações. 
Sobre 1 conferencia dos exploradores e impor. 
tuna da exploração, em outro Jur do mosto 

eo, Pre eo. professor 


ri wincipia hoje o dist 

E José Jul Rodrigues uma serie de a 
titulo O moderno. movimento geogra 
Portugal. 


————m 


O moderno movimento geographico em Portugal 


“Analysando feia o pausadamente tudo: quan 
no noso pais, tem suecedido desde a criação 
sociedade de geographia de Lisboa e da commis 
alo central permanente de geographia até os re 

tes aucecisos, que promoveram o largo enthu- 
lago com quê à mação inteira recebeu e está 
recebendo. os nossos dois exploradores Capello é 
Ivens, So adiuivimos à convicção de que Portuga 
está muto longe de ser um paiz velho e gasto, 
como n muitos sem motivo, Se afligura, tambem 
nos convencemos infelizmente de que bem poucas 
vezes tem, modernamente, comprehendido como 
jar, o papel geographico e 


ar, Bom asa 
“o am ay tão desregrada até, 
Etodbia justificada pela intenção que Íhe servia 
de Pago é pelo herotamo que à protacou, largo 
teemunho de que e do fm isa spo: 
Mencidades genetosas ativas de um povo, por el. 
Tas ouiPor le e a cj hisoi Re prstende, 

una actalidade de gloriosos commettimentos 
Asiosiar um futuro que nos rei ri 
ale, em que temos ultimamente 


seguida sobre as cabeças d'aquelles notabilisimos 


viajantes É 
ão nos iudamos portanto é aprovetando o 
bom fermento dos enthusiasmos populares, saiba- 
mos do menos,0s que não temos ascesso nos vas- 
tos arsenaes da eloquencia lusitana, porque o en- 
sejo é bon, orientar e esclarecer n opinião flu- 
cltante é inconsistente, extrahindo do povo, capaz 
de tão ardentes enthusiasmos, a persistente e util 
cooperação, de que precisam os altos poderes do 
tado, pará à explanação e desbaste do gravisst. 
mo. problema da nossa política africana. Nile 
encontro — porque não hei de direl-o? — tantos 
e tão arriscadas perigos, que quasi estou a pe 
sundir-me de que a questão colonial, tal como a 
estou lendo no borburinho das praças e das ruas, 
no ministerio « no parlamento, pode ser, pelos ac. 
crescentamentos que tendem à impri 
timos acontecimentos, a ruina, que 


EEE 
idosas de uma nação, cuja abundancia 
Gp ra se E 
Ras 
Rea 


patria, que a 
nocentes e 


| nacionaes. 


Sobre O sentimento popular, que é grande, le 
ato DE pois que 6 ROSE O mlobenios o piRão 
Esdrecida e lrcumspeta core que tôda have. 
a ape poe Renas a Da epa 
Coloni que temos nos seus exageros Bot 
gn a pa es Ee opa Fa 
de voos os pomtuenes aleniados is ventos, 
sérP de furo, amem, uses res, que po! 
Neres oppoe ds respondido pesto Ho 
farsa 

Tam longe e nósia Na de minguarmos os he 
roles 8 rasas abr vcas de CE na ren 
dSscs modernos avestolos a ncionaidade porta? 
e tão prantos coo ode Enne 
Erimeros a eclaral se a mts Jembenrá por 
certo que, n'um banquete, dado ha annos em honra 
de od serei e io iança arejado e vaz 
deco oc para a Sp 
iloesnádes por uu aos sentigémo de ft 
o doa om AO ano eo 
pai dio parecer have lido: os dum. 

amenos He uia primeira trair 40, pesso 
quer res do tg. desempate tt 
Pi. tão UU como patioca dica mereres vo: 
lonas, ua entrem elfos e amar. 
ra. poe orar em Áíica 0 seu om 6; com 
NES pu soro 

Ro queremos para, 0 que & ml difirente, 
bd É topa Ne o preprapao quê ni 
at mao, desainado periodo, aee 
rasto mos se consciência propria para emo 

tur, em que Já debeobrimds um AL 

e co AT Ev ras ip 
ei, pulando portugues; é em qua 
e irao 
Maneira 6 cais Ian dosureno 
competencia colonial e o melhor tes- 
de sider admito 


temunho 


ent 
ea 


acstntuar à aua coo 
JÃe geoerahicas & eis Som à io pro 
den 


Quantos se não illudem a respeito do tão apre- 
eso omúinente negro, que raro merese os mi 
ões que a geographia do seculo ex ali tem dis- 
pendido e inutilisado e que, por largos seculos, 
Conservard quasi infezundo o sangue generoso dos 
heroicos viajantes, que 9 teem estudâdo e percor- 


A reacção, que principiou já, hade confirmar 


Em artigos subsequentes estudaremos summa- 
riamente, por nos não sentirmos por ora com 
forças para mais, as phase, consequências e mo- 
tivos do alvoroço geograpbico, a que estamos as- 
aitindo, mui fizesse podermos csclirecer us 
nossos estimaveis leitores em pontos que, por an- 
darem envolvidos em sensiveis obscuridades e 
equivocos, podem levaltos a conclusões mui di 
vérsas das que procuram sempre os homens im- 
pareiaes, sem ligações ou affectos, que possam 
amolecê-hes Espirito na severa pesquiza da 
- Se desagradarmos a alguns, consolar-nos-ha a 
idea de sermos leaes para com todos. 

Lisboa, 7 de outubro de 1885. 


José Julio Rodrigues. 


MANUEL DE JESUS COELHO 


“Não sabemos, nem curámos de indagar, a filia- 
são do cidadão honestissimo e prestantissimo, ha 
pouco falecido, que se chamou Manuel de Jésus 
Coelho, e que de ai deixou honrosos exemplos de 
ded  & de abnegação pessoal, 
jo em Lish 03, foilhe O berço 
embalado ao sopro de uma invasão extrangeira, & 
Os Seus primeiros passos na vida incertos é diff. 
im 1826, contando apenas 18 amnos de 
foi Manolo eia Coop rm 
tica, afimando os sentimentos liberaes, que 
Sempre lhe foram norte, até o fim de uma larga 
vida, constantemente empregada em fazer 0 bem, 
em Servir a democracia, à honrar a patria com o 
seu trabalho, E 
Em junho do já referido anno de 1826, chegava. 
isboa, vindo do Rio de Janeiro, um brigue de 
guerra conduzindo a seu bordo O portador di 
a Constitucional, que D. Pedro 1V acabav 
de onhorgar ao» porugueze e que devia mar. 
car uma nova epoca de regeneração social, Era 
Então. regente do reino a iafamta D label Maria 
“que, mal aconselhada, procurava occultar uo paiz. 
2 ato magnanimo de scu irmão, furtando de q 
age a hz da publicidade, O ; 
ranspirando porém a notícia, alguns patriotas 
mois insoíidos, ombinando.se entre st, proa. 
maram por conta propria a Garta Constitucional 
no theatro de S. Carlos, antes como depois fadada 
a ser o ecco das rúldosas manifestações du semti- 
mento popular. No numero dos que assim se am. 
tesipavam à promulgação official do novo codigo 
de redempção contavaise Manuel de Jesus Goelho, 
“o Momem que tanto de futuro havia de padecer 
pela causa da liberdade. 

Dois annos depois, em 1838, regressava a 

doa, vindo de Vicona d'Austria, o infante D, M 
do-so à reconhecer à Carta Consttu- 
ml, é inaugurando o governo absoluto que tio. 
rudemente pesou sobre o puiz até 1834. 

Ninguem ignora a dureza das provações por 
que tiveram que passar quantos os que, por quil- 
“quer modo, se haviam mostrado favor s ds ras. 
berass, tendo uns que expatriar-se, e que homi- 
siar-se Os outros para escapar ds pesquizas é ds 
devassas de um governo intolerante. 


o dos dois 


Era urgente reprodur à divulgar esses impor. 
ge documento Mama! de Je Coe em 
o Evpographo, « já conhecido pelos seus semi: 
mentor Ubetaca, fo convidado para tão arriscada. 
preza, que Reco se Conlçõ am 
e do seo pardo, easidgçde 
outra ordem. À typogtaphia por Manuel de Jesus. 
Coelho estabelecido, aratna rua do Outeiro é to- 
dos ou impressos elndestinos Compostos pór ale 
a por seu'cunhado Leandro José Nodriguês, pr: 
que não. fome, quebrado o sigilo de tio tbda 
dio conmenimento, Apesar de tudo, a typog 
ha por. vezes fot salina por ordem divinas 
Jendência geral de polca, e minuciosamente r 
ada, logrando sempre o' seu proprieiaro ludi 
as pescuita da auetoridade, a ponto do juis do 
Baifro do Rocio chegar a convencer se serbm fai. 
sas: ae denuncias dadas contra Manuel de Jesus 
Coelhos E 
Apesar da carencia de provas em que pudesse 
sehiar “um peoceno regia, foi amn83 preso 
dom alguns deus amigos mai particulares, ente 
“lies o pac do sr. Neves, actual voga do sonsalho 
superior de guerra e marinha, « fecolhido 4 car 
delas do Limbeiro. 


<us Coelho, por. 
Lisboa pelas forças miguelistas no dia 5 de setêm 
bro, foi jumar-se em Campolide aos seus camara 
das, que repeliam valentememte as fo ear. 
cito Gontraro. Concluída a guerra civil em 1834, 


aixaqio00 O 


O OCCIDENTE 


é dissolvidos os batalhões 


pularidade, 
elos dois irmãos Passos, 
Vieira de Castro e Rio Tinto. 


de“ durante 
Posto. que. só abandonou, 
mi o Patriota, 
eve na política 
al do paiz à mesma nte 
cla de que ispusera o antigo 
Nacion al Em 
am 


de Jesus Coslho 


lian E 
gi e enthusiaimo, Não 
Mono. proposito narrar. os 

Jmentos que. deram 


onsdm, eyadas. de 


as, 
pelo lo- 
ncipio se 
reuniram, foram. quasi ex- 
elusiyamente os mais pode- 


sap 


e que tinha 
reino Cost 
udhcoso de- 


da em bg 


Thomar, 
Coclho. foi imp 
é recolhido. 


VISTA GERAL DE THOMAR (Seguadophotographia de À. S Magalhicy) Vid, artigo “Tres dias em Thomas, 


aão 


O OCCIDENTE - 


so instaurado então contra Manuel de Jesus Coe- 
lho, não teve. funestas consequencias. Os triba- 
ae absolveram io, apesar dos esforços em com- 
trario empregados pelo governo, que mirava à 
vebo, condenado a degredo, Ni) obatnte à 
ande vigilanci à, logrou Manucl de Je- 
Bis Coclho fazer ai de suá case dieribuir pelos 
conspiradores. e populares às armas e munições 
de gue er dopogiaio. a E 
im abril de 1846, começava em Braga 4 revolu- 
ão que desde Jog (ol denominada da Maria da 
Font Logo que em Lisboa constou o movimento 
pepulr fo outra vez preço Manuel de Jesus Goe- 
lho e metido no segredo, onde o conservaram 
dlurante trinta e tres dias, vindo a ser solto no dia. 
23 de maio do mesmo ano. 
de outubro Seguinte houve o movimento 
cido pela designação pouca sympa- 
thica da Emboscada, De novo foi Manuel de Jesus 
Coelho procurado para ser preso, « a sua typ 
raphia ainda outra vez arrestada, mas sem que 
al deixassem de continuar à sat proclamações. 
incendiarias contra os chefes d'aquelle inesperado. 
movimento político. Tendo-se mais tarde revolu- 
clonado a cidade do Porto, Manuel de Jesus Goe- 
da capital, foi unir-se ds forças militares. 
do conde das Antes, imandando-o este general | 
apresentar ao conde de Mello, que então comman- 
dava a divisão do Alemtejo, e que por seu tumo o 
mandou nggregar so batalhão de Lisboa na qua- | 
lidade de capitão de uma das suas companhias, 
Depois da batalha de “Torres Vedras 0 conde de. 
Mello retirou para. Evora, donde saiu no dia 23 
dl feverciro de 1847, para ir aticar Extremoz, sen- 
do Manuel de Jesus Coelho nesta ocensião dl 
dfso. na ordem do dia pla sun brvara e den 
“lado comportamento em frente do ; 
Mais tarde, já em Setubal, veiu do Porto uma 
forsa Sommindada pelo marques de Sá da Bim. 
deira, que fez juncgão com as forças do conde de 
Mello, tomando aquele gencral o commando em 
gheie! Pouco depois teve lugar a acção do Alto 
Viso contr as forças do conde de Vinhaes, sendo 
novamente Manuel de Jesus Coelho elogiado pela 


sua braara, é recomendado 4 Junta do Poty 
us 0 condesorou com as insignins da nobiiina 
deem da “Torre € Espada, Someando-o eguale 
meme comeandante do 2 batalhão de Lise. 
Em 1898 voltou a ser preso com outros séus 
correligionarios, instaurando-selhes o. processo 
que foi chamado das rdras, Esteve. sl mezes 
a cadeia, & oito dias nó segredo! 
NES og el do Marahal Sao 
nha, que ficou conhecida pel de 
ração, Munuel de Jesus Cochs Sontinioo a 
fizer o do novo, governo, que elle sup- 
por ariarSe das principios polítidos da escala 
cogresista a que pertencia. 
Rh 1858 'o fardo progreista representado 
por um grande humero de seus membro, apresen. 
Tou a candidatora ds Manuel de Jesus pôr bm dos 
cdreulos de Lisboa, honra que ll: modestamente 
declinou de si 
À Imprensa d'aquela epoca refere se com elo. 
gjo no procedimento do canidato louvando 
Sig fogão a nes da a cares 
Na legislatura seguinte [oi novamente proposto, 
e eleito: por um dos irculos da capital tomando 
Assento na camara, € parte em algumas das suas. 
Somme. ; 
Parece que o homem que tão accidentada vida 
teve, devesa ser alheio a0s males estranhos, para 
“dos eus proprios curar: Não aconteceu slim: 
Manuel de Jet Coclho fo, homem de uma ex- 
trema bondade, de um coração amoravel e com- 
compresia-sa em fizer o bom pelo bem, sem 
alarde em segredo, como que envergonhado das 
Boas seções que prileave E 
Tex parte de um crescido numero de commis- 
ões hdmaninria, e piiantropicas e foi um dos 
pgisinaes fumador da pretânioAociaão das 
assa Loborioas, e do Asvlo de Santa Catharina, 
ue tão valicsos sérviços tem prestado à infanci 
esvalida, Manvel de Jésus Coelho fo tambem um. 
dos iniciadores do, Gremio Popular, benemrita 
instituição que ainda hoje subait, e da patriouca 
Associação Primeiro de Derembro. 


| 


Socio da Associação Typographica, Manuel de 
Jesus Coelho foi tambem subscriptor asiduo do 
Albergue dos Iavalidos do Trabalho « da Asso 
gã ds Greche sem munca negar o ob da ca 

de sos desvalidos da fortuna, 

Além da Torre é Espada, foi condecorado com 
p medalha da for aimardia, e com uma vecra 

espanhola pelos serviços prestados nos emigra- 
dios besta mação, Faleceu com 6 anos de edad, 
demquisto de todos quantos O conheceram. 


Ed. Palmeirim, 
a ea 


TRES DIAS EM THOMAR 


“Comingado do numero 4) 
! 


No fim de tudo essa coisa de a gente se levantar 
cedo custa muito, mas sabe bem. 

Mas esse mesmo saber bem é atravessado pelos. 
espinhos crucis do remorso, 

Só quando nos achamos ás sete horas almoça. 
dos é promptos, e vemos desfilar por deante do 
nós as Jongas horas da manhã, é que comprehen- 
“demos o tempo enorme que se perde n'esse deli. 
cioso valle de lenços, dormindo como abbades. 
emquanto o sol de ha muito ronda a nossa porta 
com a permanencia de guarda nocturno bem pago. 

depois vem o remorso. do tempo perdido, 
um, remorso versado em arithmetica, que. sabe 
muito bem as suas quatro especies, que multiplica 
rum momento as horas perdidas cada dia, pelos. 
annos que temos dormido até ao méio dia neste 
vale, de lagrimas, & à pente entristece, com esse 
esse immenso total de horas dormidas, e Já se vao 
todo o prazer das madrugadas, 

o isto pensavamos e sentiamas nós, por 
ali acima, dentro da carruagem, emquanto o Poço. 
do Bispo, os Olivacs, Sacavem, Povon e Alvarda, 
passavam por deante de nós à Vapor, mas a vapor 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Comtnundo do nº 344) 
x 


Uma coincidencia providencial 


A situação não ara agr:davel e precisava tirar 
el todo 6 partido que 0 circubtancias per- 
E não, amigos, lhes disse jovial 

Dom que então, amigos, los disse jovis- 
mente 0 Fe, vocês queriam roubar-me 

É rss 4 força, sabe O aDo com que vote. 

O GMata-Judous avançou para lie de uma ma: 
noir amençadora e dis: 

= pois eras tu, dibo 

Os demais que lhe conheciam os ferinos ins 
tos, afaatranbao prudentemente. 

Te Que tu vendenies o das peles, que te que- 
ia ir a mulher, entendia so, mat que vendes- 
dos tambem os nnlgos, aqueles que muitas vezes 

ara as CoStas? 
Trade neu og 

“Matando, que está para ahi a dizer, 
velho lobo da serra? Par essa rablocinar chega-se 
conclusão de que. me. vendi tambem asim 
mesmo. Acaso ignoram que de todos os caçado: 
res de cnrne humana souieu o mit odiado Mete 
momento € o mais perseguto?! a 

Se argumento pareodu de peso para o Mata: 
dude, UAM P Upa 

*Encolheu os hombros e resmonou entre den- 
tes 


Lá com a tua labia não quero teimas, mas à 
respeito do dinheiro que te deram em cas do go- 
vermador é que são élas... 

á aqui & pertence-nos, visto que nos en 
contramos é que Yoltamos À vida antiga, accudiu 
o Frade immediatamente, um tanto intrigado, 
porque nem contava com aquelle encontro, nem 
Podia suppór que 0s seus quatro companheiros 
Estivessem tanto ao facto dos seus negocios. 

Dizendo isto mostrou-lhes no cinto que traz 
“comigo uma grande porção de ouro e prata, Ea- 

az de satisfager completamente a cubiçaPaquel- 
es miscraveis. 

E cada um dielles intercogava-se ampi 
fts inquieto, por saber quanto lhe caberia na 

Entretanto o Frade procurava os seus alfo 

— Que diabo, vocês espantaram-me o animal 
em que cu vinha e fizeramme dar um trambulhão 


de que levo recordações por alguns dias. 


Nisto encontrou o bontão e o chapéo e prose- 
“guia ma sua fina em busca dos alforges. 

O Trovão respondeu-lhe: 

Pois foi a tu redempção essa queda. 


E Deerto, porque a estas horas serias um ho- 

DE dizendo 5 n 
É dizendo isto apontava para um vulto esten- 
dido os seus pés, Do ivo Pê 

E Olha a sore que 16 esperava? 

Curvou-se emo é viu que estava all um ho- 
mem morto. Tinha, um longo ferimento no peito 
trana tombem como el dm alorge e habio da 
mese ordem, 

Singular neito. 

oi o Mata-Judeus, continou o outro, expli- 
cando a situação; Airou sobre elle cuidando que 
ra quem nós esperavaimos. porque sem te con 
Ger Seguimos-te” ha dois dias percebes?. . Não 
temos a tua fura, mas emfim hão nos deixamos. 
more 4 fone À gente fz pla vid, A nossa 

eta, 

Já não quiz arredarse dal sem saber tudo. 

Que deinonio! Teve e momento uma ta 

pi O alegrou, que o fez sorrir. 
De Conte Some isso fo, sem omitir uma só 


'O Erade era o chefe natural do pequeno grupo 
que els formavam ma gruta e sé mostrava ad- 
Verso ao predomínio do homem do fato de pelles. 

Como 65 tivesse abandonado numa situação 

ave, mas prevendo o perigo que todos corriam, 
Trataram tambem de for 

Logo na manhã seguinte estavam elles na Tor. 
rosa, uma pequena povoação mas abas da mont 
tanha que bordava a planície, quando souberar 
da sorte dos que haviam ficado na gruta. Mais 
tarde, do passarem no casal do Bravo, toda a gente 
falava de Ondina, da sua loucura, do estado em, 
que a haviam deixado. 

Deramse os parabens 4 sua fortuna. 

Mas revoltaram-se conrra o Frade. 

Em fóra de duvida que O patie tivera a inten- 
$$ Jarmnada de lhes armar a es todos um laço 

Mas factos posteriores vieram depôr em seu 
abono, ão tr tão leo o homem culo & 
vam Élle afinal se não tinha caido na mesma ra. 
jogira que ema aos demais não estava muito 

ia talvez uma questão de tempo. 

Um dos quatro companheiros, havia-se disfar- 


gado em mendigo, para ir colher noticias, a yol- 
tára com muitas novidades de sensação, 

A primeira é que, um frade mendicante fôra o 
que dera denuncia dos ciganos e do local em que 
Xe reuniam, 

Logo não havia razão de accusar o companh 

segundo eca que por acaso so havia encon 
trado o rasto de um crim op 
seguido pela justiça, e que pels deslaraes do 
presos se viera a iaber que fazia vida com os ci 
amos, no mesmo covil em que elles se occuln- 

Esta segunda noticia acaliava, por justfical-o. 
plenamente, 

Nenhum d'elles deixou de o lnstimar. 


pensamento unanime tiveram então, 
ingar no frade delactor 0 infortunio dos seus. 
pobres companheiros, 

“Nessa mesma tarde uns recoveltos que o Trg- 
vão protegia na estrada contaram.lhe o que ani 
dava na bocea de toda a gente, no que els ro- 
trocaram todos, jurando pela pelle ao frade, 

= Olhe, voltaram os Fecoveiros, Esta manhã, 
acolá em Baivo, no pé diques oliveiras, autve. 
ram elles juntos, o capélito do general e O frade, 
cá se foram para a cidade, ambos, 

Não era préciso mis. 

Aquelles quatro homens, por igual resolutos, 
consultaram-se num olhar que traduzia o mesmg 
pensamento. 

“Vamos à cidade 

Bra nm grande areojo! 

Poucas horas depois achavam.se nas prosimi- 
diades da casa do Bovemador das armas da pro- 

ncia. 

Assim como o Frade tomára por disfarce um 
Iubito de cleriga pobre, elles adoptaram os am- 
disjos lei do mendigo, 

re € a frade não ha porta que 

Bs nrams a poe 
“oram pedir agasalho ao caseiro da quinta do 
proprio, governador, e dispunham-se à passarem 
sá noite ali mesmo na arribina do gado, ou no 
Palheiro, 

+ Depois lançariam fogo á casa e acharia ocea-, 
sião de ajustar contas com O amigo do cupelio, 
se ele não tivesse u fortuna de The escapar. 

Mas O caso é que à esse tempo já ele se lhes ti. 
nha escapado e tiveram por isso de adiar o pro. 
jeto 

Havia ido receber o preço da sua delação, é ti. 
nha saido pouco depois, levando comigo atenta: 
dora quagtia cuja Cif era o preço da cabeça 


O OCCIDENTE 


a 


EE EE 
STE Ena peso 

Es a] 
sei e a 


n meia, O tempo suficiente 
que à todo o arrependimento se deve um crimi- 
ox Dem educado, entregamo-nos à outra coa 
mais, pungitiva. ainda — a massada duma viagem 
dei em comipios opdinaros a 

tes ordinários podem applicar-se aqui em to- 
das as variadas nocepçõel, menos aquela que 
5º rlre ao Fapé, porque a Pessoa que escreve 
est linhas nuca cheirou, 

“Todas aquelas carruagens engatadas umas ds 
utras a andarem numa velocidâde muito vaga- 
rosa, parando demoradamente em todas as esta- 
ções onde o viajar sedento raras vezes encontra, 
inca à peso dê cobre, Um pobre copinho d'agua 

salobra, toda cheia de lixo phanitastico e 
ierbios doentio fazem penar Com saudade 
invejosa nos bons tempos das diligencias, « nos 
clari-tanes de Ouros * de Caneças 

E o ve li encbetnd, horas sem f 

aspiadida pelo calor tropical quê escorre do sol 
di janho, elsem se podee apelar um momemo a 
repousar:ãe do eterno caminha que lhe gritava os 
Jehavahs de Sama Apolonia, porque o somboio, 
que se demora. sempre muito! em todas as esta! 
dões quando à gente se não apeia, em à pente sé 
Apoiando não se demora Inteie 

Por todas estas ane tem 
vido do competente farnel e de levar comigo uma | 
bilia dugu, se Vac só; um Alvicla, se vae acom- 
panhado de creans: 

Os homens da hua, são raros nas estações, é 
cases raros. que aparecem são disputados com 
uma anéla, se diria, como se cm vei aPum copo 
Pagu, se tratasse d'um logar de amanuens. 

Bazendo todas estas reflexões, e praticando toda 
a casta de suborno e de patifaria para obter uma 
dao agua por css cotações avimo, chegas 
d estação do Entroncamento. 


e do caminho que ell 
e né 


Informar seguira, e, | 
montando a cavalo, foramlh ço, 

Não. descançuram em todo o dia, mas o frade 
havia desaparecido como se o chão se houvesse. 
aberto com elle, E 

o cair dl tarde internaram se no pinhal, dis- 
postos a passarem ahi a noite, 

Amarrram 0 gado nos sobróios gi 

ergou no longe um 


igantescos, na. 


parto mis sombria. € aproprinda À intenção ém 


gal 05 demais. 
4 todos lero, 
a depois um 
DR irado o rapazes. 

na cria eivagem se commmunicoaporigual 
antro eles 

ropgrção que se aproximava, mais se jam 

conf Fado quer 6 mesmo quo elles próeuta: 
vamo 

O rruvão tinha disposto tudo para o assalo. 
Estava cada qual no Veu posto, prompto 
meira voz, ) 

Devin cair sobre alle « obrigalio a declarar 
conto soubira do esconderijo dos caçadores da 
“dia confissão não podia deixar de lhes imeres- | 
sat sobremaneira, dundo-hes a explicação. dos 
Mo ntesmenos que nenbavam de surpeehendelos | 

as o ata sudeus não podia conterse. 

TA parar clic, ladrão e assassino, eram symonie 
mo ealicavem uma e a mesma cousa. 

Qi Giu o Eeade do alcance do seu trabuco fez 
Togo sobre o misero e estendeio à pousos pas- 
sab no melo do pinhal, 

"Trovão insurglu-se indignado contra elle. 

No havia, porém, tempo n perder. | 

Coprenim ao sitio! em que o frade caira. Podia | 
não see mortal a ferida & haver dinda tempo de | 
he atrinea a confissão desejada. 

Tudo foram efrço nato, diigenis fra | 
“6 farimento havia sido mortal, é à morte havia 
sido instantanea? z 
À dinbolia periia do, Mat. Jude, manies- 
tags, ma grado deles, ainda muis ima vez 
DPasram e seguida evitar he 03 lorges 
cuindo "todos. quitro ão, mesmo 

Cai da erl aumo” abutes attrabidos pelo 

- eleiro de carne more. 
as desta ves sliteram o maior dos desenganos. 
Pos mis que pasculhassem o frade, nem que o 
voltassem dá cabeça, para Os pés, deltava a mais 

Tiseravel das moedas de cobra? 


es gritou: 


vamos à anti 
dbreviada por 


estação de 
Jomar que até lhe tirou o scu ve- 
lho nôme, e apeavamo-nos à correr. 

ação € pobre e modestssima 


yalvo, agora 1 


E 

À Poria- do auto Todo &esttinosvam tres 
exame be medonho er que ainda da 
epoca, dos tempaice e God 8 codduerres 
a ves echo vam os pascgeiros com 
6 mesmo carinho or qua en Name asc 
mede rita em Es Com arenos cida, 
perque os fabris dae Eonserras fazem cer 
apelo “em que sos sondas fiquem bem 


acariciadinhas e os homens do char-ã- Bans im- | 


portavam-se pouco com isso. 

Graças a Deus, e a um barbeiro da travessa da 
Victoria nós tinhamos mandado prevenir o Prista, 
o dono do melhor hotel de Thomar, para que en 
viasse 4 estação Umas carruagens. 

Essas corruagens são bons, commodas, tem bom 
gado e fazem excelente serviço, 

À estrada da estação de Payalvo á de Thomar. 
é tuma bela estrada real, cheia de excellentes pon- 
tos de vista, mas parece que não tem fim. 

comprida como o demonio, o caminho da es- 
tação á Cidade, e ao cabo de bos meia hora de 
andar a bom andar, chegámos á cidade, 


Uma longa avenida, toda. com boas casas d'um | 


lado e d'outro, orlada de arvores é ao fim della 
encontra-se pela primeira vez o celebre Nabão. 
a.3e, a rua da Corredoura a principal rua 


da cidade fica à nossa esquerda e em frente o Na- | 


bão segue por alli acima muito tranquilo, por en- 
tre as suas pocticas margens, offerecendo logo o 
primeiro panorama pittoresco ao touriste que che- 
Ea a Thomar. 

É fsse panorama que representa a gravura do 
numero anterior do Ocewaire. 

À que damos hoje é a parte principal da vista 


anoramica da cidade, tirada do alto do castelo 
dei É 
chegaremos devagar, como 05 cominho 
ferço nos levaram a Thômar. Er 
Os maus exemplos, seguemse. 


omvnia) Gervasio Lobato, 


qe 
Quinto centenario da batalha de Aljubarrota 


UMA PAGINA DA KISTORIA DE PORTUGAL 
(Contimado do nº 349) 


A panguaa castelhana, dedobrada uma ex- 
tensa Mia o “refçada pelos peões é Décio 
avançava ameaçando englobar dos seus imnenst 
braços a estreita Tinha portugueza, Mas avançava 
en muit ordem e um pouco turultoosa, Ropas 
rando que o exero porto: combitia a 6 
que não esperavam, foram, mesmo em marcha, 
Ecepando &s contos dez lanças para as faperem 
mas? curtas e mol alimento amejaves Ea 
operação, eia de commando, os otisttenos de 
reireno que exisiam Incomestavelivente mares 
ou menores, foram pouco a pouco disnuindo a 
Heme Os Haeoe diva Presa ea 
nha prolongando se aê o corpo de reset for 
mou" com ella uma profunda Soluria, Perdi 
assim “a “esperança envolver completam 
exercito portaguer, mas em compendação 
3 cerera de o/roniper com o euro formidaval 
“bes imumenso ariete humano, formado por vinte 
e tantos mil homen, ente emvlicos € peGss que 
vieram. bater com Impeto rreistivel a esta 
da fado pes am Ts de No A 
are desam pabsdas de reforgo, O choque ei ter. 
Five Os Portugueres de Nuno Alvares combatiam 
com Jedes a HBr-da nobreza casei & port 
pisa coa ari e Castela andado peljva 
ravamente, Resoavem a lado os tos ore 
ge e Portugal, Canela e Samihiago o outro. Ox 


“Trazia outrosim livrinhos, orações, contas  re- 
liquias, mas tudo isso, que para ele valia muito, 
com que regalar a fragil carne em louvor da santa 
religião, nas mãos daquelles quatro salteadores. 
de estrada no. valia nada. 

Já se viu maior logro?! 

Entio começaram todos a revoltar-se contra o 
Mata-Judeus. 

Ouviu-se porém do outro lado da serra, o re- 
linchar longiquo de animal que vinha em jornada. 

— Antenção, diabos, attenção, bradou o Trovão, 
impondo toda à sua auctoridade, como se faz nos. 
grandes momentos solemnes. | 

QE, tás tu par ahi à dizer?! rosmoneou 
gm deles de tuma mancira insobundinada e cheia 

e altivez. 


om tresentos milhões de raios, deixem 
ao menos falar a gente? protestou um outro. Nós 
não somos homens que arrisquemos à vida como, 
SO ond bavase lançado 
rovão havia-se lançado por terra, &, esten- 
dendo o pescoço, colára'o ouvido no sol) hume- 
decido pelo orvalho da noite, que desdobrava so- 
bre as montanhas, numa extensão infinita, 0 seu 
negro manto recamado de pesadas sombras vapo- 
Calemese para ab, 

E proguejando, dizia com os murros cerrados 

Sião como as mulheres, só prestam para Falar, 
Nisto. crgueu-se de subiio « voltando-se para 

es, que sé lhe haviam acercado, como presen- 
tindo, novidade de interesse, disse-Jh 

— Vem ali gente, silencio 
- Aqueles quatro homens, animados da mesma 
idêo, immudêceram a um tempo, numa 
atitude de prevenção, immoveis, de olhar firme, 
cheio de grande vivacidade e ouvido d escuta, de 
uma. maneira prescrutadora, cheia de confiança « 


irmeza. 
Momentos depois confirmaram todos em grande 
alegria: 
— Vem gente, vem gente! 
Estavam aura anciedade que não sé descreve, 
— Agora vê Já o que fazes, prevenia o Trovão, 
gindo-se do Matanudeuso” 
— Não tem duvida” 
— Pasta se uma corda de pinheiro a pinheiro. 
O escuro da noite favorece-nos. Quem quer que é 
da de r csbarrar de encontro a ela, e muito bom 
cavalleiro será se conseguir aguentar-se no ba- 


lanço 
“Quiro lembrou que se pozesse o corpo do frade 
a meio do atalho, e, neceites estes alites, cada 
Um foi pór-se no fe posto. 


O que elles, porem, não tinham supposto, nem. 
esperavam, era que esse cavaleiro fosse o Verda- 
deiro frade cuja passagem aguardavam com tanto. 
interesse e, mais ainda, que esse frade fosse eife- 
ctivamente o seu astucioso companheira, 

Esta surpreza produziu nos tres scelerados um 
assombro verdadeiramente respeitoso, 

Só no Mata Judeus despertou pensamentos 
rancor e de vinganci 

À sua primeira idéa, pode dizer-se que a unica 
idêa que não lhe falhava nunca, foi a de o mata 

A redempção do frade foi aquella espontan 
dade generosa com que logo franqueou à todos à 
sua bolsa, cujo recheio precioso apagou na sua 
lima todos os pussados resentimentos, E 

Foi o que lhe valeu, 

O Frade, logo que terminou a narrativa do 
Trovão, fez relatorio das suas aventuras, desde 
que saira da caverna até áquelle momento. 

Quando concluiu tinha-os completamente fana- 
tisado à todos, 

Depois, como para fechar com verdadeira chave 
de ouro à seu discurso, convidou-os à aceitarem 
à sua parte na divisão que Mes trazia, dispensando 
o que lhe pertencesse, com uma condição que 
logo declarou é a ninglem projudicavas 

ssa condição consistia apenas em Íhe ser en. 
tregue o espolio do frade, que por sua felicidade 


à havia precedido, tomando à receita que lhe es. 
tava reserva 

Não houve à menor objeção. 

O cspolio. consistia aruma pequena carteira de 


ntamentos sem valor e nas reliquias e benti 
bon que Consttuiam O artigos do ve corda 
E id E 
= Para que presta isso? perguntaram alguns 
eo pita pe 
nava cada um d'esses objecto 
O fo nd ss 
VETO que fazes hora 
EE 
oras ondamme VOS por st cadaver, que 
mim eependo eu 
Na verdade aquella coincidencia dos dois fra- 
des era para elle, nas circumstancias em que se 
encontrava, uma excellente carta perdida do be 
ralho, que à providencia lhe trazia às mãos. 


Eeite Bastos 


asa 


O OCCIDENTE 


Castelhanos combatiam com uma furia céga, mas 
accumulavam imprudencias sobre imprudencias 
Pensando que as lanças, mesmo encurtadas, de 
pouco lhes Serviam, lasçaramn'as fóra e deitaram 
não és achas armas € aos estoques. Assim ficou 
diante das alas um monte de lanças partidas, que, 
impecendo o terreno, tornou mais dificil a mano. 
dra d'esse formidavel exercito. Mas, por mais im- 
prudencias que se fizessem, um cotpo da vinte é 
Tantos mil homens formados em columna com tre- 
Zentos homens de frente rompe forçosamente uma 
hoste de seiscentos homens, formados simples. 
mente em dus fileiras, Foi O que succedeu: de- 
pois dum renhido combate, os Gastelhanos irrom- 
peram dilacerando à linha inimiga, n'uma torrente. 
irresiativel, Sem tropidarem, as duas alas portu- 
guezas convergiram sobre o centro. Não era ne- 
Sessaria à celebre certeza de tiro dos archeiros 
inglezes para empregar bem os virotes mraquella 
missa confusa. À ala dos namorados precipitava-se. 
com um enthusiasmo que tocava às 
raias da loucura, é abrindo uma larga 
Bréc. na, colutana castelhana, lá É 
cava, quasi toda sovertida nessas on- 
das tumultuosas dum verdadeiro mar 
de soldados, À batalha parecia 
dida para 05 portuguezes, qua 
“voz do seu brioso monarcha, à recta. 
guarda, a fôr do exercito, as setecen- 
tas lanças da reserva cabiram como. 
um furacão sobre o inimigo, O rei fa- 
za prodigios de valor, que Froissart 
refere (1). Cada um dos seus homens 
combatia como desesperado, o con- 
destavel traga de novo á cara a sua 
hoste rota, a ala dos namoro 
tilada mas briosa sempre, voltâva. n 
derramar às ultimas gotas do seu ge- 
neroso sangue; os archeiros inglexes, 
imperturbaveis e Heugmaticos, não 
perdiam virote, & o seu tiro rapido & 
Serteiro crivavá d'uma nuvem de set- 
tas a columna inimiga, Esta, depois 
da primeira victoria, hesitava é recua. 
va.JA. sua immensa extensão, que dé 
impeto e vigor no ataque, paralysava 
agora para à defeza a rectaguarda to- 
dl, que ficava a grande distancia do 
ponto em que se travára a peleja, & 
Em que o pequeno exercito portuguez 
condentrava os seus esforços. 

E o que fariam entretanto os sete 

mens das duas alas, & 05 dois. 

eira? As 

alas,'sem receberem ordens, impedi 
das pelos obstaculos do terreho, pelos. 
montes de lanças partidas que ob- 
strulam o solo, ficavam numa Inacção 
absoluta, Quasi nem tinham chefes. 
Muitos dos fidalgos que as dirigiam 
tinham. se ida lançar isoladamente on- 
de a peleja estava mais ascesa. Os gi 
mete obstinavam se em atacar as ha. 
Eagens, é eram repollidos pelos bés- 
téiros, que as defendiam sem arcodarem po 
tinha aquella massa de tropas uma direes 
commando que utilisasse à sua bravura & 0 seu 
numero, 


Caminday A 
em 
RESENHA NOTICIOSA 
“TEuEGRARIO SUBMARINO PARA A Araica. Partiu 


de Inglaterra para Cabo Verde & Guiné o vapor 
Sitvertonm, da: companhia India Rubber, de Lon- 
dres, levando cerca de t:400 milhas marítimas de 
cabo telegraphico submarino destinado a estabe- 
lecer à rede telegraphica entro aquellas colonias. 
portuguezas e as colonias Francezas do Senegal 
Com à Europa. Em breve tempo poderá funcelo 
nar esta rede telegraphica, que porá em commu- 
nicação -n Africa com a Europa. Acompanha o 
Silêrionm o vapor Buecaner, que de Bolama irá 
8, imomá o Erinsipe é co da nossa provio. 
Tia de Angola, fazer os estudos pora a collocação 
das segundas e tereciras secções da rede Er 
phica subinarina das colonias portuguezas na Áfr- 
Ta Ocidental, 

Canotina Nu.sos. À celebre cantora dfeste no- 
me, tm, das mais notaveis deste seculo, saiu da 
suo” patria (Suecia) aos doze ou quatorze annos 


44) AO re fe prodigos de valor, e detrbou tres om quatro dos 
prbiaes adverte fora Gi too Ea 
Esse capo má Coleção 

A uchon, tm pa 


Manut ve Jesus Goruno — Faia 


para cultiar a voz estraordinaria de que a natu- 
Feza à dotara. De triumpho em triumpho ha cerca. 
de trinta aúmos percorre os divervos teatros do 
mundo, sem jámais ter voltado á sua terra natal, 
Rica e Coberta de gloria deliberou-se emim, e ha 
poúcor empo, a regressar ao seu pais, e ir tornar 
ver os Sitios da du infancia. Seria de certo 
inmumeras decepeções « angustias, tal como suc- 
cede áquélis que durante muitos annos deixam 
de ir a uma localidade, se à recepção triumphal 
que por toda à parte a tem acolhido The desse lu- 
Bar para analysor meudamente tuma a uma as suas. 
Fesordações da infancia. Não ha conquistador, 

perador, rei nem soberano algum que seja ou te- 
ha sido festejado como esta filha d'aquell sym- 
pathico povo. Não foram os convites, as incitações 
Superiores que moveram 05 espíritos nacionaes, 
fofa nação toda desde o mais alto, até o mais in- 
fimo, que, como que abalada por Um choque ele 
ctrico, apenas constou a sua chegada correu toda 


Segundo oma potographla de Gomes 


a saudala, é nas estações, nos hoteis, nas praças, 
as. runs em multidões compactas de milhares de 
Pessoas se apinhavam para ver e saudar o route 
oi da Suecia. É em toda a parte a cspirituosa 
camtora mgradécia às satdações do seu bom povo, 
êntoando Jhe algumas arias ou canções populares 
com a sua maviosisima ver, o que Ibe valia ap- 
pinusos.phreneticos. Todas às classes da socie- 
fado foram representadas na ua recepção, é as 
festas tem-se contado pelos dias, & todás ds po- 
vosções quiseram ver é saudar a grande cantora. 
Mas como diz Béranger 


De tout lurer apto et Feunce 


assim, depois de um passeio triumphal todos esses. 
risos "e Fegosijos foram envenenados por uma 
grande desgraça. Para os tres concertos que ella 
PEoménter, o8 lugares eram logo tomados, em 
ra houvessem triplicado o preço d'elles; e to 
dos os dias immensa multidão de povo vinha aglo- 
merar-se na praça, em frente do hotel, rogando-lhe 
cantisse, Apesar de fatigada accedeu na primeira 
noite; o delírio popular foi immenso, e ella pro- 
metteu satisfazer a esses desejos na terceira noite. 
Desde mito cado o povo em numero superior a 
vinte e cinco mil pessoas occúpára a praça. 
dez horas argareõa lion parando males é 
hurrahs a acolheram; canto, e os aplausos phre- 
néticos não conheceram limites, quando a cantora 
terminou entoando duas canções populares com a 
sa vor maravilhosa. Acalmada à eiervesconcia 
popular, agradeceu e rogou ao povo se retirasse. 
Assim sé fez, mas em vez de sairem pelas diversas 
Tuas, todos Se dirigiram para a mesma saida, é 
alguns homens alcoolisados entraram aos empur- 
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rões de modo que muitas mulheres foram abafa- 
das, outras espalmadas contra a cortina do caes é 
outra pente, precipitada na agua. os gritos da 
multidão acudiram as auctoridades, que puderam 
recolher as victimas que o sr, Cadlêr, proprietario. 
do Grande Hotel, recolheu em sua casa, fazcn- 
do-as tratar cuidadosamente por medicos Ghama- 


logo resolveu dar um concerto na terga fera im 

mediar para soscorro das vietimas & sua fami- 

Tia, No dia seguinte estavam os bilhetes todos o: 

maos, Finalmente o rei € a familia real deram 

tm banquete de gala em honra da sua celebre 
Sompatriota, emregando.lhe por essa 
occasião as” insignias da ordem di 
Cu da Noruega 


Ela ie 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


TRATADO DAS ALTANDEOAS EM Pon 
muoata., por Francisco de L 
tre. Publicou-se o 2º fu 

parte. N'este continua-se a mat 
tecedente, concluindo-se 0 importante. 
documento que no primeiro se come- 


ou a reproduzir, publicamse é ama. 
lysam-se” outros “de não menor im- 
Portaneia é curiosidade, 


EMENTOS PARA AMON DOM 
we Lusnos, por Eduardo Freire 
de Oliveira, Sahiu a folha 4, do se. 
gundo volume, continua-se no texto 


sTONIA DO MU 


à materia anterior, publicando-se pela 
maior parte na integra, varias cartas. 
de Filippe, conclue-se am nota o im 
portante e curioso regimento de 12 de 


Setembro de 1418 sobre as correções. 
que os corregedores deviam far, & 
ainda se dão tambem em notas outros 
documentos e noticias de muita im 
portancia e curiosidad 

ALMANACI ILLUSTRADO LTTERARIO 
2 Cuanavismico, para 1886, 

Rodão Tavares, Estremoz, 
do ano de publicação deste al 
nach, que, à par de uma gránde Y 
riedade de artigos literarios c d 
charados, é ilustrado com alguns ré 
tratos de poctas portuguezes. À boa 
aeceitação que teve no primeiro anno, 
é de esperar que se repita no segun 
do, animando o seu auetor à proso- 
“o gole na publicação, 1 

O Camasrno na Ponicia, por E. Vidal Valencia- 
no e J. Roca y Roca tradueção de Cunha é Si, 
Empreza Horas Romanticas, editora, Lisbon, Ter. 
geiro volume deste romance, que é distribuido em 
faseisulos gemamaos, 

Áruica OccibrwTaL, album plotogeraphico e dess. 
exúpios por da Cnh! Mohes! te Davi 
Corazzi, editor, Lisbon. Fasciculo nº 6.Já aqui nos 
referimos a esta publicação com o louvor que me- 
rece tudo quanto seja tomar conhecido o paiz 
africano, que tanto está despertando as atenções 
por toda a parte, — 

A Durnensa, revista seientifica, ltteraria e ars 
tistica, director litterario, Affonso Vargas. N 


irada para Portugal e Bragi, propritaios  d 
Anão é Augusto 


David Corazzi, editor, Lisboa, N. 28 d'este peri 
“io, muito utl aos Alfistes € costureiras em e 
pecial, Publica figurinos e moldes com as resp 
Stvas explicações. 

Reservados todos os direitos de propriodado 
littoraria e artistia. 


Tem Exzermava — Praça dos Restauradores, so à só Lig, 


